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Introdução 

Métodos eletroquímicos tem sido utilizados para 

determinação do teor de antioxidantes em extratos 

de frutas e plantas, entretanto seu uso ainda não 

está consolidado
1
. Têm sido usadas as técnicas de 

voltametria cíclica (CV) e voltametria de pulso 

diferencial (DPV), e usam-se as medidas da carga 

transferida (Q) ou das correntes de pico anódica 

(Ipa) para quantificação dos antioxidantes 

presentes. Neste trabalho, estas quatro formas de 

determinação foram usadas e comparadas. 

Resultados e Discussão 

Foi usado o extrato alcoólico da folha da Capororoca 

(Rapanea ferruginea). Foram preparadas soluções 

do extrato em dimetilsulfóxido (DMSO) com 

hexafluorfosfato de tetrabutilamônio (TBAPF6) 0,1 

mol dm
-3

. Foi usado eletrodo de referência de 

Ag/AgCl, contra eletrodo de fio de platina e eletrodo 

de trabalho de carbono vítreo. Os teores de 

antioxidantes nos extratos foram expressos em 

equivalentes do padrão ácido ascórbico. 

Nas Figuras 1 e 2 estão os voltamogramas cíclicos 

e os voltamogramas de pulso diferencial obtidos. Na 

Figura 3 estão as concentrações de antioxidantes do 

extrato obtidas em função da concentração de 

extrato usada. Usando-se CV, a partir da 

concentração de extrato de 0,0024 g cm
-3

 a 

concentração de antioxidantes obtida torna-se 

constante, podendo-se trabalhar nesta faixa. 

Usando-se DPV ocorre aumento deste valor até 

0,0035 g ext. cm
-3

, não encontrando-se a faixa ótima 

de concentração de extrato a ser usada na análise.  

Conclusões 

O uso da CV e a determinação da concentração de 

antioxidantes usando-se Q mostrou-se mais 

adequada para o extrato da folha da Capororoca. 
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Figura 1. Voltamogramas cíclicos obtidos para os 
extratos em concentrações entre 0 e 4,05x10

-3
 g ext. 

dm
-3

, em DMSO e TBAPF6 0,1 mol dm
-3

.  

0,0 0,5 1,0 1,5

0,0

4,0x10
-6

8,0x10
-6

1,2x10
-5

1,6x10
-5

C
o
rr

e
n
te

 (
A

)

Potencial (V)
 

Figura 2. Voltamogramas de pulso diferencial para 
os extratos em concentrações entre 0 e 3,54 x 10

-3
 g 

ext. dm
-3

, em DMSO e TBAPF6 0,1 mol dm
-3

.  
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Figura 3. Concentrações de antioxidantes obtidas 
em função da concentração de extrato usada nas 

análises, usando-se Q (●) e Ipa (■) por CV e Q (▲) 
e Ipa (▼) por DPV. 


